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Entramos no mês de setembro, e com ele chega 

a estação das 昀氀ores. Celebramos o Dia da Pátria, o 
aniversário de criação da Rádio e TV Aparecida; ce-

lebrações litúrgicas:  na琀椀vidade de Nossa Senhora; 
Madre Teresa de Calcutá;  exaltação da Santa Cruz;  
Nossa Senhora das Dores e tantos outros santos e 
santas.  Celebramos no dia 1º o Dia Mundial de Ora-

ção pelo Cuidado com a Criação, ins琀椀tuído pelo Papa 
Francisco.  

No Brasil, setembro é o mês da Bíblia. Este mês 
foi escolhido pela CNBB em razão da festa de São Je-

rônimo, celebrada no dia 30. São Jerônimo, que viveu 
entre 340 e 420,  foi o secretário do Papa Dâmaso e 
por ele encarregado de revisar a tradução la琀椀na da 
Sagrada Escritura. Essa versão recebeu o nome de 
Vulgata, que, em la琀椀m, signi昀椀ca “popular” e o seu 
trabalho é referência até hoje nas traduções da Bíblia.

A Bíblia é como um espelho no qual vemos o ros-

to de Deus e o nosso verdadeiro eu. Deus conduz e 
sustenta o mundo pela Palavra.   O Espírito Santo é 
o autor, o escritor da Palavra. Por isso, pela luz do Es-

pírito Santo devemos compreender a Palavra. Nela 
encontramos a verdade, a luz, o alimento, o caminho. 
A Bíblia é uma carta de amor, é o livro da vida, da 
salvação. Tudo o que foi escrito é para nossa instru-

ção. Precisamos ler a Bíblia todos os dias. Ela nos dá 
paciência, consolação e esperança. Rezemos com a 
Bíblia para aumentar a fé, crescer no amor e dilatar 
a esperança.

 A Palavra é o sustento da Igreja, 昀椀rmeza da fé, 
alimento da alma, fonte de espiritualidade. A Igreja 
sempre venerou as Sagradas Escrituras da mesma 
forma como o próprio Corpo do Senhor. Tenhamos 
veneração pela Palavra. Nosso povo deve saber abrir 
a Bíblia, saber compreendê-la, saber vivê-la e saber 
anuncia-la. A Palavra é pão que nos nutre, fortalece, 
robustece.  A Igreja se apoia, se fortalece, se reno-

va com a Palavra. É serva e discípula da Palavra. Por 
isso, é preciso que a Igreja ouça a Palavra piamente, a 
guarde santamente e a anuncie 昀椀elmente.  

Por meio da Bíblia, Deus fala e escreve uma pa-

lavra de amigo.  Ele vem conversar com seus 昀椀lhos e 
convidá-los à comunhão com Ele.
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Neste mês, retornamos com o Tes-

temunho do Dízimo e quem vai abrir o 

seu coração e nos contar como se tor-

nou uma dizimista é a Bianca Rangel 

Silva, de 39 anos, casada com o Thiago.  

O casal tem duas 昀椀lhas: Maria Luiza, de 

8 anos, e a Heloisa Helena, de 3 anos. 

A família mora em Guara琀椀nguetá e per-

tence à Paróquia São Miguel Arcanjo. 

“Sempre trabalhei e estudei desde os 

meus 8 anos de idade, mas por mo琀椀vo 

de saúde da minha mãe, 琀椀ve que sair do 

emprego para cuidar dela e, também, da 

minha 昀椀lha Maria Luiza. Quando estava 

me preparando para voltar a trabalhar, 

descobri que estava grávida da minha 

segunda 昀椀lha, Heloisa Helena. Com tan-

tos acontecimentos, 昀椀quei pra琀椀camente 

5 anos sem um emprego 昀椀xo. Somen-

te meu esposo estava trabalhando e a 

estemunho do DízimoT
“Deus conhece o seu  coração e suas necessidades”

cada dia as coisas iam se di昀椀cultando.

Nesse período meu esposo foi con-

vidado para fazer parte da Equipe de 

Liturgia. Minha 昀椀lha Maria Luiza já era 

coroinha em nossa paróquia. Jamais dei-

xávamos de rezar e ir à missa, mas nada 

sobrava para contribuir com o dízimo.

Passados alguns meses, também fui 

convidada para fazer parte da Equipe de 

Liturgia, e assim 昀椀quei mais próxima da 

Palavra e em oração fui pedindo ajuda 

e conversando com Deus. Precisava fa-

zer algo a mais pois  琀椀nha vontade de 

contribuir com o dízimo. Decidi, então, 

fazer bolos e vender para algumas pes-

soas conhecidas e a cada receita que 

fazia sempre rezava pedindo a Deus e a 

São Miguel Arcanjo que me ajudassem 

para que não desse nada errado porque 

os ingredientes eram contados. Rezava, 

também, a São Benedito e meus pedidos 

sempre eram atendidos.

Encontrando com a D. Elenir, Coorde-

nadora da Pastoral do Dízimo, disse a ela 

que 琀椀nha um desejo de contribuir com o 

dízimo, mesmo que fosse com um valor 

baixo. D. Elenir sempre foi uma pessoa 

atenciosa e amorosa; me deu o maior 

apoio e me explicou que o “pouco com 

Deus é muito”.  Falou, também, sobre a 

importância do dízimo, e que eu iria ver 

as maravilhas que ia acontecer comigo e 

com minha família. Sugeriu que a cada 

bolo que eu vendesse 琀椀rasse R$ 1,00 

para o dízimo; comecei a contribuir com 

R$ 5,00 no meu nome, e R$2,50, para 

cada 昀椀lha no dízimo infan琀椀l, totalizando 

R$ 10,00, no primeiro mês. 

Estava planejando a contribuição no 

segundo mês, quando surgiu um pedido 

de bolo para entregar na casa da D. Ele-

nir. No momento da entrega, conversa-

mos um pouco e, logo em seguida, che-

gou um amigo, o Moacir. Ele comentou 

que na empresa onde trabalhava, preci-

sava de uma pessoa com dom de fazer 

bolo ‘gostoso e bonito’, mas disse que 

o horário talvez poderia não agradar. A 

jornada iniciaria às 5h da manhã até às 

13h. Dei o meu ‘sim’ e ele já enviou as 

fotos dos meus bolos para a empresa. 

Após 15 dias, a empresa me chamou 

para fazer uns trabalhos extras.  Aceitei 

de imediato, sempre rezando e agrade-

cendo. Assim, já faz 5 meses que estou 

trabalhando nesta empresa e con琀椀nuo 

contribuindo com o dízimo, com alegria 

e gra琀椀dão. 

Aconselho aqueles que se preocu-

pam ou têm vergonha do valor do seu 

dízimo, devido as di昀椀culdades 昀椀nancei-

ras, não deixem de ser dizimistas por 

esse mo琀椀vo.  Deus vai te recompensar, 

te honrar, e não importa o valor do seu 

dízimo. Deus conhece o seu coração e 

suas necessidades”
Bianca Rangel Silva

Par. São Miguel Arcanjo

Guaratinguetá

Sebastião Tuty 

Coordenador Arquidiocesano

Pastoral do Dízimo 
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tumava-se celebrar a missa e distribuir 

a santa comunhão em frente à Igreja. 

O “Jornal Santuário de Apareci-

da”, em 1982, entrevistou dois an琀椀-

gos par琀椀cipantes da romaria a pé de 

Cambuquira, MG;  sobre seu início, os 

senhores Arnaldo Pereira de Andrade 

e a Aloísio de Castro: 

“Esta peregrinação começou na 

Revolução Cons琀椀tucionalista de 1932. 

Três irmãos foram convocados para as 

frentes de batalha. Terminado con昀氀ito, 

e como dele saíram ilesos, resolveram 

agradecer a Nossa Senhora Aparecida 

a graça de terem voltado sãos e sal-

vos para a casa.  Este agradecimento 

foi feito em forma de uma caminhada 

a pé até Aparecida, e par琀椀ciparam 

de uma missa. Junto com eles foram 

mais cinco pessoas, sendo, portanto, 

de  oito o número de peregrinos que 

par琀椀ciparam da primeira romaria, 

realizada em 1933. Na caixa de medi-

camentos com massagista da romaria 

consta data de saída desses primeiros 

oito romeiros: 31 de agosto de 1933”.

(con琀椀nua na próxima edição.)

EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 

Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 

Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

1900
Os Romeiros chegam em Romarias Paroquiais

“Para o úl琀椀mo dia das Missões es-

tava marcada uma apoteose a Nossa 

Senhora: às 8 horas da noite, o Missio-

nário avisaria os  昀椀éis da iluminação 

do Santo Cruzeiro, colocado no alto da 

Rua Nova. Então os foguetes subiriam, 

aqui embaixo os sinos repicariam e a 

banda de música entraria com os hinos 

Nacional e Pon琀椀昀cio, além dos ‘Dai-nos 

a bênção, ó Mãe querida...’, que seria 

também para homenagem ao vigário, 

autor da letra deste hino.”

“Na década de 1920, chegavam os 

primeiros automóveis. A primeira ro-

maria com 15 autos e 70 pessoas veio 

de Jundiaí, SP, no dia 20 de novembro 

de 1923. Por causa do mau tempo, diz 

a crônica, gastaram dois dias de via-

gem. Eles pernoitaram aqui:  muitos se 

confessaram e todos par琀椀ciparam da 

missa.”

Esteve na Matriz Basílica, no dia 27 

de abril de 1924, a família do Dr. Ar-

thur Bernardes, Presidente da Repúbli-

ca. Os ilustres romeiros chegaram de 

madrugada, ouviram missa durante a 

qual receberam a comunhão e segui-

ram em trem especial para a cidade de 

Campanha, MG.

Para as grandes peregrinações, cos-
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Santo do Mês

O Patrono da Sociedade de São Vicente de Paulo (27 de setembro)
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Nascido na França em 1581, SÃO 

VICENTE DE PAULO iniciou uma refor-
ma no clero, realizou inúmeras obras 
assistenciais e lutou contra o jansenis-

mo que pregava um rigorismo irracional 
esfriando a fé do povo. Teve grandeza 
de alma para com todos: pobres, ricos 
e nobres. Além de seus trabalhos sociais 
contribuiu com a san琀椀昀椀cação do clero e 
do povo, ins琀椀tuindo a “Congregação da 

Missão” (Padres Lazaristas), que con琀椀-

nua até hoje, propagando a fé em todo 
o mundo. 

Para a san琀椀昀椀cação dos sacerdotes e 
dos 昀椀éis cristãos, também estabeleceu 
“Re琀椀ros Espirituais”, cujo uso se espa-

lhou por toda parte. Para a formação de 
jovens eclesiás琀椀cos criou “Seminários”, 
que também se espalharam por todo 
o mundo cristão. Aos pobres doentes, 
ins琀椀tuiu  com Santa Luísa de Marillac a 
“Congregação das Filhas da Caridade” 

(Irmãs vicen琀椀nas), cujo devotamento 
admirável provocou o surgimento de 
muitas outras Congregações semelhan-

tes. Para preservar da morte as crianças 
abandonadas pelas ruas, fundou um 
hospital de crianças relegadas, e hoje, 
deste seu exemplo, existem hospitais e 
outras casas do gênero, que estão espa-

lhadas pela cristandade toda. Fez mais 
ainda: hospitais para velhos, insanos, 
presos e mendigos. Enviava missionários 

com o 昀椀m exclusivo de con-

solar os escravos cristãos. 
Às vezes, supria por longos 
anos, províncias inteiras que 
haviam sido devastadas pe-

las guerras, pela fome ou 
pela peste. Viveu 85 anos 
neste mundo. 

Referindo-se a como 
surgiram tantas obras, ele 
disse: “Não sei como tudo 
se fez. Não o posso dizer. 
Não sei de nada! Fez-se a 

pouco e pouco, sem que déssemos con-

ta. As coisas vieram assim, diríamos, de 
mansinho, uma após outra. Foi Deus, 
unicamente Deus, quem tudo fez.” 

Uma das úl琀椀mas ações de São Vicen-

te de Paulo foi abençoar os membros da 
sua comunidade. Ele dizendo a cada um: 
“Vem, para que Deus te abençoe”. Todos 
se ajoelharam e ele orou a Deus dizen-

do: “Ó Senhor, vós que sois a lei eterna e 
a razão imutável, vós que governais todo 
o universo por vossa in昀椀nita sabedoria; 
vós, de quem emana, como duma fonte, 
toda a conduta e as regras do bem viver, 
abençoai, por misericórdia, os que aqui 
recebem as regras, como se vindas de 
vós. Dai-lhes, Senhor, as graças necessá-

rias para que as observem sempre com 
inviolável 昀椀delidade até a morte. É com 
con昀椀ança, pensando na vossa in昀椀nita 
bondade, que eu pecador miserável, 
pronuncio as palavras de benção: “Que 
a benção de Nosso Senhor Jesus Cristo 
desça sobre vós e em vos permaneça 
para sempre! Em nome do Pai, e do Fi-
lho e do Espírito Santo. Assim seja”. São 
Vicente de Paulo morreu no dia 27 de 
setembro de 1660.

Já a Sociedade de São Vicente de 

Paulo (SSVP) é uma organização católi-
ca de âmbito internacional, fundada em 
Paris há 191 anos por Antônio Frederico 

Ozanam e seus companheiros e é com-

posta, exclusivamente, por leigos. Por 
levar o nome de São Vicente de Paulo, 
alguém poderia achar que foi ele seu 
fundador, mas não foi. Ozanan o esco-

lheu para Patrono (Padroeiro) de sua As-

sociação; Vicente de Paulo, falecido 173 
anos antes, já era Santo canonizado. 

Frederico Ozanam foi um intelectual 
e a琀椀vista católico, doutor em direito e le-

tras. Nasceu em Milão em 23 de abril de 
1813 e teve uma infância marcada pela 
caridade e pela educação. Se destacou 
por seu rigor moral, sua eloquência e 
sua contribuição signi昀椀ca琀椀va para a dou-

trina social cristã. Foi bea琀椀昀椀cado pelo 
Papa João Paulo II em 1997 e é lembra-

do como um exemplo de vida dedicada 
ao bem-estar dos pobres e à fé católica. 
Os membros SSVP são chamados Con-

frades (homens) e Consócias (mulhe-

res), ou simplesmente “vicen琀椀nos”. A 
昀椀nalidade principal da SSVP é a san琀椀昀椀-

cação de seus membros, pelo exercício 
da caridade para com seu irmão mais 
carente. Semanalmente, os vicen琀椀nos 
se reúnem nas chamadas Conferências, 
onde meditam o Evangelho, debatem e 
propõem soluções para os problemas 
das famílias assis琀椀das. A SSVP adminis-

tra vários projetos sociais e o trabalho de 
campo mais importante dos vicen琀椀nos 
é a visita domiciliar, feita toda semana, 
onde o vicen琀椀no deve ver Jesus Cristo 
presente no pobre, fazer-se pobre como 
o pobre, ouvir suas queixas e descobrir 
as esperanças, rezando e meditando 
com ele o Evangelho. 

Seja um Vicen琀椀no!
 

Pe. Carlos A. C. Rodrigues  

Vigário Paroquial 

Paróquia Santo Afonso

Arquidiocese de Aparecida
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Rua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SP

Faça sua reserva pelo contato do nosso Setor Comercial:

     (12) 3104-2652              (12) 99727-5191

        @pousadadobomjesusoficial

        /pousadadobomjesus

        pousadadobomjesus.com

Um espaço que acolheUm espaço que acolhe  
Aqui cada espaço vai além de um local 

para evento: é um ambiente de encontros,
onde pessoas se reúnem para compartilhar

saberes, histórias e experiências 
que inspiram.

Estrutura completaEstrutura completa    
Oferecemos dois auditórios amplos, com
internet e sistema multimídia, além de 

uma capela com estrutura completa para
celebrações. Nosso restaurante dispõe de

buffet variado no café da manhã, almoço e
jantar. Recepção e portaria 24 horas, com
segurança e estacionamento à disposição.

No coração de AparecidaNo coração de Aparecida
Estamos localizados a cerca de 2 km do

Santuário Nacional de Aparecida, a poucos
minutos da Basílica Histórica e da Igreja de

São Benedito. Nossa estrutura está no
coração do centro comercial de Aparecida,

com fácil acesso aos principais pontos
turísticos da cidade.
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A Riqueza e a beleza da Palavra de Deus

A Exortação Sinodal sobre a Pa-

lavra de Deus “Verbum Domini” 
(2010), proclamou que chegou a 
hora de uma “redescoberta da Pa-

lavra”, de uma “nova primavera”, 
de uma nova fome e sede, de uma 
“nova responsabilidade”, de um 
aprofundamento da nossa relação 
pessoal com as Escrituras, portanto 
de uma vida ca琀椀vada pela Palavra. 
Nosso relacionamento pessoal e 
comunitário com Deus depende do 
incremento da nossa familiaridade 
com sua Palavra. “Que tuas mãos 
nunca abandonem o Livro Sagrado” 
(São Jerônimo)

Escreveu São João Paulo II: “Tão 
ines琀椀mável é o tesouro da Palavra 
de Deus, que graças a ela podemos 
tender para aquela medida alta da 
vida cristã ordinária”. Assim, “em vez 
de joias e de ves琀椀dos de seda, ame-

mos em primeiro lugar os Livros Divi-
nos” (São Jerônimo). Mais que abrir 
o celular, a internet precisamos abrir, 
antes de tudo, e mais que tudo, as 
Escrituras.

Deixemos que a Palavra penetre 
nossos pensamentos e sen琀椀mentos 
e gere em nós uma “nova mentalida-

de” que é o “pensamento de Cristo” 
(I Cor. 2,16).

Santo Inácio de Loyola ensina que 
é preciso sen琀椀r e saborear a Palavra. 
Mais que saber muito, é melhor 
amar muito. “A plenitude de todas 
as Escrituras é o amor”. (Santo Agos-

琀椀nho). Portanto, quem não ama 
ainda não compreendeu as Escritu-

ras. Amar a Palavra é, antes de tudo, 
pra琀椀cá-la. “Que tuas ações não des-

mintam as tuas palavras”. (São Jerô-

nimo). Ter uma pregação espiritual e 
levar uma vida carnal, além da inco-

erência, é “mundanidade espiritual”, 
lembra o Papa Francisco.

São Boaventura também nos en-

sina a meditar e a pra琀椀car a Palavra, 
dizendo: “Ninguém pense que basta 
a leitura sem a unção, a especula-

ção sem a devoção, a busca sem o 
assombro, a observação sem a exul-
tação, a a琀椀vidade sem a piedade, a 
ciência sem a caridade, a inteligên-

cia sem a humildade, o estudo sem a 
graça, a inves琀椀gação sem a inspiração 
divina”.

Evitemos pois, o “racionalismo bí-
blico” que rela琀椀viza a dimensão es-

piritual e pastoral das Escrituras. Su-

peremos o “mis琀椀cismo bíblico” que 
recusa a ciência. Isso é um perigo. 
Longe de nós o “fundamentalismo 
bíblico” que  se 昀椀xa na letra,  no tex-

to escrito, no radicalismo extremista 
do sen琀椀do literal das Escrituras.  Bem 
admoestava São Jerônimo: “Sozinhos 
nunca podemos ler as Escrituras, caí-
mos facilmente no erro”. Precisamos 
da luz do Espírito, da 昀椀delidade ao 
magistério, da profundidade, dos es-

tudos,  para não manipular o texto 
sagrado e dizer o que ele não disse. “A 
Palavra de Deus exprime-se em pala-

vras humanas, graças à obra do Espíri-
to Santo” (Bento 16).

 “Jesus Cristo é a úl琀椀ma palavra de 
Deus –nele Deus disse tudo, doando-

-se e proclamando-se a si mesmo”. 
(São Boaventura)

Dom Orlando Brandes

Arcebispo de Aparecida 
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conteceuA

Seminário Bom Jesus realiza experiência missionária

“O Espírito Santo infunde em nós a 
sua graça, nos desinstala e nos impele a 
testemunhar Cristo Jesus, nossa viva es-

perança.” Com esse espírito, foi realizada 
a experiência missionária do nosso Semi-
nário, entre os dias 19 e 30 de julho, na 
Diocese de Barra do Garças/MT.

As missões deste ano aconteceram na 
Paróquia Nossa Senhora da Piedade, em 
Araguaiana/MT, envolvendo formado-

res e seminaristas de ambas as dioceses 
como parte do processo forma琀椀vo rumo 
ao discernimento da vocação. Foram 
dias intensos e fecundos, marcados por 
visitas às famílias e comunidades rurais; 
momentos de oração, louvor e adoração; 
encontros des琀椀nados a crianças, jovens 
e adultos; recolhimento espiritual paro-

quial e, acima de tudo, uma rica oportu-

nidade de inserção na realidade da Igreja 
e da sociedade local.

Durante esse período, o Seminário 
teve a graça de par琀椀cipar da abertura da 
novena e festa do Senhor Bom Jesus, em 
Ponte Branca, além de conhecer a Matriz 
de São José Operário, em Araguainha. 
Ambas as paróquias têm acolhido, com 
carinho, o seminarista Wesley, que desde 
janeiro, realiza nessas comunidades sua 
experiência de síntese vocacional.

Nossa gra琀椀dão a Dom Paulo Renato, 
Bispo de Barra do Garças; aos Reverendís-

simos Padres Gilberto, Vandilson e Rapha-

el; e a todo o povo de Deus desta amada 
diocese. Obrigado pela acolhida calorosa e 
fraterna que muito nos edi昀椀ca no encontro 
co琀椀diano com o Senhor. De modo especial, 
agradecemos a Arquidiocese de Apareci-
da que, generosamente, nos proporciona 
oportunidades concretas de ampliar os ho-

rizontes da formação, em vista da con昀椀gu-

ração com Cristo, o Bom Pastor.
Rezemos para que os frutos dessa mis-

são sustentem não apenas a nossa cami-
nhada vocacional, mas também, a de tan-

tos que experimentaram o amor de Deus 
e foram tocados por uma esperança reno-

vada.
Seminarista Luiz Terra

 I Con昀椀guração
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Missa de Despedida

Par. Senhor Bom Jesus - Ponte Branca

Par. N. Sra. da Piedade

Comunidade N. Sra. Auxiliadora-Bacaba



No dia 25 de julho, das 18h30 às 21h, aconteceu no 
Centro Arquidiocesano de Pastoral,  a Espiritualidade 
Jubilar com a Pastoral da Criança. Na oportunidade, 
Irmã Fá琀椀ma, FMA, apresentou um estudo sobre a Bula 
do Jubileu. 

Es琀椀veram presentes os representantes da Pastoral 
da Criança das seguintes paróquias:  São Pedro Após-

tolo, Nossa Senhora das Graças, São Francisco de Assis, 
Nossa Senhora de Lourdes, Puríssimo Coração de Ma-

ria, Nossa Senhora Aparecida e São Benedito e Nossa 
Senhora de Fá琀椀ma.

Maria de Fátima Higino 

Coordenadora Arq. da Pastoral da Criança 

Pastoral da Criança promove encontro no CAP

Par琀椀cipar como voluntária do Jubileu dos Jovens em Roma 
foi uma verdadeira bênção! Trabalhei com peregrinos de mui-
tos países e encheu o meu coração de esperança ver como 
nossa Igreja é viva no mundo inteiro! 

Ter 琀椀do a chance de ver o quanto Jesus é amado em dife-

rentes culturas, em diferentes línguas, e que estamos todos 
juntos unidos em um só caminho, me trouxe ainda mais vigor 
para con琀椀nuar caminhando rumo ao céu e trazer ainda mais 
jovens para vivenciar essa verdadeira alegria. 

A Vigília com o Papa Leão XIV selou tudo isso. Mais de 1 
milhão de jovens adorando o San琀ssimo Sacramento, o silên-

cio que imperou por alguns minutos, mesmo com milhões de 
pessoas, sen琀椀r a presença de Deus no nosso meio através da 
Eucaris琀椀a e ter o sucessor de Pedro nos guiando em oração, 
foi um momento verdadeiramente inesquecível. 

Sou muito grata a Deus pelo privilégio de viver tudo isso. 
Volto com o coração ardendo e transbordando, ansiosa para 
compar琀椀lhar com todos!! 

Agradeço, também, ao Padre Renan Rangel e a Dom Orlan-

do, Arcebispo de Aparecida, por terem sido uma ponte que 
me fez chegar até aqui em Roma. Deus lhes pague!

 
Ana Clara, Paróquia Nossa Senhora de Lourdes

 Arquidiocese de Aparecida

Jubileu dos Jovens



Peregrinações Jubilares

No dia 02, o chamado eixo “Famí-

lia”  fez sua peregrinação jubilar, rumo 

ao Santuário São Frei Galvão, em Gua-

ra琀椀nguetá, onde aconteceu a Santa 

Pastorais Sociais - Matriz São Benedito, Aparecida - 13/8/25  Eixo Família - Santuário Frei Galvão - 2/8/25 

Missa, presidida por Dom Orlando.

E no dia 13, foi a vez das Pastorais 

Sociais. A concentração dos peregri-

nos se deu em frente à Santa Casa 

de Aparecida, às 14h, seguindo até à 

Matriz de São Benedito, encerrando 

com a Missa, presidida pelo Pe. Pau-

linho, Coordenador Arq. de Pastoral.
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Encontro das Equipes de Nossa Senhora

No dia 14 de agosto acon-

teceu no CAP de Aparecida, a 

reunião do colegiado do Setor 

Aparecida das Equipes de Nossa 

Senhora. Foi um momento espe-

cial de partilha, comunhão e ali-

nhamento para a nossa missão. 

Tivemos a alegria de contar 

com a presença do nosso Con-

selheiro Espiritual, Padre Rober-

to de Lima, e do Casal Respon-

sável da Região São Paulo Leste 

IV, Rosana e Vandinho, que nos 

inspiraram com sua dedicação e 

palavras de incentivo!



No dia 16 de agosto, aconteceu o Encontro da Pas-

toral da Saúde da sub-região Aparecida. 
O encontro, que teve início com a Santa Missa, pre-

sidida por Dom Orlando, na Matriz Nossa Senhora de 
Lourdes, em Guara琀椀nguetá, contou com a presença 
de  210 agentes da Pastoral da Saúde das dioceses de 
Caraguatatuba, São José dos Campos, Taubaté,  Apa-

recida e Lorena.

Encontro da Pastoral da Saúde da sub-região

Missa de Encerramento da Semana Nacional da Família

Uma Celebração Eucarís琀椀ca, realizada no dia 16 de agosto, na 
Matriz São Roque, em Aparecida, presidida por Dom Orlando e 
concelebrada pelos Padres Vinicius e José Henrique, marcou o en-

cerramento da Semana Nacional da Família na Arquidiocese.  
O tema deste ano: “É tempo de júbilo em nossa vida” e lema: 

“Ora, a esperança não decepciona, porque o amor de Deus foi 
derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi 
dado” (Rm 5,5), estão em sintonia com o Jubileu de 2025, convo-

cado pelo Papa Francisco. 
“A Semana Nacional da Família não é de um movimento ou de 

um organismo, mas é uma ação evangelizadora da Igreja para as 
famílias do Brasil”, explicou. “Toda a família é convidada a cele-

brar, a viver intensamente a Semana Nacional da Família”, a昀椀rma 
Pe. Rodolfo Chagas, Assessor da Comissão para a Vida e a Família, 
da CNBB. 

Há 25 anos, no dia 15 de agosto, 
Dom Aloísio Lorscheider, nosso Arce-

bispo emérito, de saudosa memória, 

Capela da Casa Santa Maria dos Anjos celebra 25 anos
dedicou a Capela da Casa 
das Irmãs Auxiliares Mis-

sionários da Santa Cruz 
à San琀ssima Trindade, 
colocando-a sob o patro-

cínio de Nossa Senhora 
dos Anjos.   Para celebrar 
essa data, uma Santa 
Missa, presidida por Dom 
Orlando, e concelebrada 
pelo Pe. Carlos Afonso, 
Pe. Renan, Pe. Lucas, Pe. 
Armin e Pe. Lauren琀椀us, 

foi realizada no local. 
A Casa Santa Maria dos Anjos 

está situada em Guara琀椀nguetá, no 
Parque Santa Clara, oferecendo o Pro-

jeto Para Que Tenham Vida que aten-

de crianças, adolescentes e suas fa-

mílias em situação de vulnerabilidade 
social na região do município, onde se 
aplicam o昀椀cinas socioeduca琀椀vas com 
o intuito de desenvolvimento integral 
dos par琀椀cipantes.

Damos graças a Deus por todas 
as pessoas que, ao longo desses 25  
anos,  ajudaram a construir essa his-

tória.  
Ir. Eny Aparecida Rodrigues
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1º Encontro de Capacitação para os Secretários Paroquiais

No dia 19 de agosto, no Centro Arquidiocesano de 
Pastoral, em Aparecida, aconteceu o 1º Encontro de Ca-

pacitação para os Secretários das Paróquias e do Santu-

ário de São Frei Galvão.   
O Encontro teve início às 13h30, com um momento 

de espiritualidade, conduzido pelos Padres Léo e André 

Gustavo. Sr. Denir, Gestor da Arquidiocese, deu 
as boas-vindas e agradeceu a presença de todos, 
dando início aos trabalhos. 

 Além dos assuntos rela琀椀vos à organização da 
secretaria paroquial, a Capacitação trouxe temas 
acerca da ro琀椀na dos Recursos Humanos, orien-

tações jurídicas, 昀椀nanceiras, contábeis e pasto-

rais. Ao 昀椀nal, os Secretários/as receberam um 
Cer琀椀昀椀cado de Par琀椀cipação. 

O Encontro teve como obje琀椀vo capacitar, 
informar e orientar nossos Colaboradores, buscando 
sempre o crescimento pro昀椀ssional e o aprimoramento 
do nosso trabalho na Mitra e nas Secretarias Paroquiais.

A Administração da Arquidiocese agradece todos os 
envolvidos na organização do evento, aos Secretários/as 
e aos Srs. Párocos que enviaram seus Colaboradores. 

No domingo, 17 de agosto, na Casa do Puríssimo Coração de Maria,  em 
Guara琀椀nguetá,  aconteceu o Re琀椀ro dos Mesc da Forania de Frei Galvão. Um 
dia de profunda espiritualidade, re昀氀exão, par琀椀lha e meditação.

Tivemos com pregadores o Diácono Ângelo Germano, da Canção Nova, e 

Retiro Anual dos Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão 

o Padre Renan, Reitor do Seminário Bom 
Jesus. A eles nossa gra琀椀dão por tudo que 
foi proporcionado a nós.

Agradecemos, também, ao nosso Di-
retor Espiritual  Pe. Douglas e a todos que 
par琀椀ciparam desse dia tão necessário e es-

pecial em nossas vidas.
Que Deus abençoe e fortaleça a cami-

nhada de cada um de nós.

Anderson A. Pereira

Coordenador Arq. dos MESC
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Para celebrar o Dia do Pais, a administra-

ção da Arquidiocese preparou, com muito 
carinho,  um almoço especial para os pais, 
que trabalham na Cúria, Pousada do Bom Je-

sus e Tribunal. O almoço contou com a pre-

sença do Pe. Leo e de Dom Orlando que deu 
uma bênção para todos os presentes, enfa琀椀-

zando a importância do papel do pai na vida 
dos seus 昀椀lhos. 

Almoço com os Pais



“Encontrão” da IAM - Infância e Adolescência Missionária

2º Encontro de Acólitos no Santuário Frei Galvão

Pastoral da Pessoa Idosa realiza Formação

No dia 23 de agosto, aconteceu o “Encontrão” da IAM (Infância e Adolescência 
Missionária). O Encontro, organizado em parceria com a Comissão Arquidiocesana e 
os assessores da IAM da Paróquia São Benedito e Nossa Senhora Aparecida, foi reali-
zado na Escola Pires do Rio, no bairro Santa Rita, em Aparecida.   

Foi uma tarde de muita espiritualidade, missão e diversão. As crianças e os ado-

lescentes experimentaram ser “missionários”. Foram ao encontro dos enfermos e de 
outras crianças em algumas casas da comunidade Santa Rita e 昀椀zeram um momento 
de par琀椀lha da realidade encontrada. Visitar os enfermos e abraçá-los é uma missão, 
disseram as crianças.

A IAM tem um grito de guerra: “De todas as Crianças e Adolescentes do mundo, 
sempre amigos”. Cada criança e adolescente é um amigo de Deus. 

Rezemos pela IAM da Arquidiocese.  Caso  você queira levar a IAM para a sua pa-

róquia entre contato conosco, através do Centro Arquidiocesano de Pastoral.

Pe. Paulinho

Coord. Arq. de Pastoral 

No sábado, 23 de agosto, foi 
realizado o 2º Encontro de Acó-

litos no Santuário Frei Galvão. O 
evento contou com a par琀椀cipação 

No dia 24 de agosto, no CAP, a Pastoral da Pessoa Idosa realizou 
um dia especial de formação e capacitação. O encontro contou com 
a presença de paroquianos das paróquias: Nossa Senhora Aparecida 
e São Benedito, Sant’Ana, Santo Afonso e São Francisco de Assis.

Foi um momento rico de par琀椀lha, aprendizado e comunhão, que 
culminou com a Santa Missa de Envio para os novos Líderes, presidi-
da pelo Pe Carlinhos, assessor da PPI.

Leila Gonçalves

Coord. Arquidiocesana da PPI

de acólitos do pró-

prio Santuário, e das  
Paróquias: Nossa 
Senhora de Fá琀椀ma, 
São Pedro Apósto-

lo,  Nossa Senhora 
de Lourdes e  Nossa 
Senhora do Rosário.

Inspirados pelo 
tema “Em tudo, servir a Deus com 
amor, alegria e esperança”, os acóli-
tos foram acolhidos pelo Frei Thiago. 
Par琀椀ciparam de uma pregação con-

duzida pelo Frei Rober琀椀nho e, em 
seguida, vivenciaram um momento 
de adoração ao San琀ssimo Sacra-

mento. 
O encontro foi encerrado com a 

celebração da Santa Missa, presidi-
da pelo Pe. Douglas Leite, da Paró-

quia Nossa Senhora de Fá琀椀ma.
Que Deus abençoe todos os acó-

litos e lhes conceda força e perse-

verança para seguirem 昀椀rmes na 
caminhada de fé e serviço.

Pascom/SFG
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gendaA

Encontro Formativo de 
Catequese da Forania 

São João Maria Vianney

Formação Permanente 
do Clero da Arquidiocese

Encontro das Pastorais Sociais  
Província Aparecida

Tema: Catequese de Inspiração 
Catecumenal
Data: 1º a 3 de setembro
Horário: às 19h30
Local: Paróquia Nossa Senhora da 
Glória, Guara琀椀nguetá

Data: 23 a 25 de setembro

Local: Pousada do Bom Jesus, em 

Aparecida

Data: 20 de setembro, 

Horário: a par琀椀r das 8h

Local: Centro Arquidiocesano de 

Pastoral – CAP



Revista Arquidiocese  16

   

Parabéns aos nossos aniversariantes!!

- 08/09: Pe. Roberto Lourenço da Silva  - Paróquia Santana  - aniversário natalício

- 08/09: Pe. Raphael Felipe da Silva - Paróquia  Puríssimo Coração de Maria  - aniversário de ordenação 

- 11/09: Pe. Thiago Henrique G. de Freitas  - Paróquia Puríssimo Coração de Maria  - aniversário natalício

- 15/09: Cardeal Dom Raymundo Damasceno Assis - Arcebispo Emérito  - aniversário de ordenação episcopal

- 22/09: Pe. Paulo Tadeu Gil Gonçalves Lima - Paróquia Nossa Senhora das Graças  - aniversário natalício

- 22/09: Pe. Vinícius da Silva  - Paróquia São Roque  - aniversário de ordenação

- 28/09: Pe. Narci Jacinto Braga  -  aniversário natalício

Calendário das Peregrinações - 2º semestre

IGREJA JUBILAR

Forania Santo Antonio de Sant’Ana Galvão

Clero, Religiosos e Casas de Formação: Presbitério Secular e 
Religioso, CRB, Formandos e formadores das diversas casas 
de formação (masculina e feminina)

Educação-Guara琀椀nguetá: Pastoral da Educação, Escolas, 
Creches, Secretarias de Ensino

Educação-Aparecida: Pastoral da Educação, Escolas, Cre-

ches, Secretarias de Ensino

Forania Nossa Senhora Aparecida

Forania Santo Antonio

Santuário Nacional de Aparecida

Matriz Santo Antonio

Santuário São Frei Galvão

Basílica Histórica

Basílica Histórica

30 de agosto

18 de setembro

Sugestão: setembro

29 de outubro

12 de novembro

08 de outubro

Data a de昀椀nir

EIXO  DATA 
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